
Amanhã
17horas – Credenciamento
18horas – Solenidadedeabertura
19horas –Palestra: Cenário Econômico
Brasileiro:Perspectivas eDesafios para
oPresente eFuturo
Palestrante:RicardoAmorim,
economistaedebatedordoManhattan
Connection,daGlobonews.

Terça-feira
8h30 – Credenciamento
9h30 –Palestra Internacional:As
SoluçõesUrbanas eArquitetônicas de
Chicago
Palestrante:BenetHaller, diretor de
DesignUrbanoePlanejamentoda
Secretaria deHabitaçãoe

DesenvolvimentoEconômicodo
MunicípiodeChicago; PhilipCastillo,
arquitetodeChicago
Debatedores:FrancoPasquali (Franz
Construtora) eRamonCrego (Crego
Painceira)
11horas –Painel: Indústria Imobiliária-
PanoramaAtual ePerspectivas paraos
PróximosAnos
Expositores:CelsoLuizPetrucci
(Secovi) eAnaMaria Castelo (Sinduscon
eFGV-Ibre;moderador:Alcindo
Gonçalves ( IPAT).
Debatedores:RenatoMonteiro
(Besmon),RicardoBeschizza (Besmon),
LuizAntonioPaivadosReis (Assecobe
Predcenter).
14horas –Palestra:Marketing

Estratégico: Comorealizar umMarketing
RevolucionárioedeAlto Impactona
IndústriadaConstrução
Palestrante:TomCoelho, educador,
escritor
Debatedores:SidneySoaresFilho (Caixa
EconômicaFederal),WilsonRobertoda
Silva (SRW),Daniel Sibinelli (WDS)
15horas –Palestra:Cidades
Sustentáveis—Cidades Inteligentes
Palestrante:Carlos Leite, arquitetoe
urbanista
Debatedores: JoséCarlos Cassaniga
(Ecovias)
16h15 –Palestra:Cidades Inteligentes –
SoluçõesModernas
Palestrante:SílvioMagalhães
Barros(ex-prefeitodeMaringá/PR)

Debatedores:AndréUrsini, (Icipar),
JosédaCostaTeixeira (Macuco
Construtora)
17h15 –Mesa-redonda: “Oqueesperar
de cadaCidadeemRelaçãoaoBoom
ImobiliárioMetropolitanoque
vivemos”
ComosprefeitosPauloAlexandre
Barbosa (Santos), Luis CláudioBili (São
Vicente),MariaAntonietadeBrito
(Guarujá),MárciaRosa (Cubatão),
AlbertoPereiraMourão (PraiaGrande),
JoséMauroDedemoOrlandini
(Bertioga),MarcoAurélioGomesdos
Santos (Itanhaém), Artur Parada
Prócida (Mongaguá), AnaPreto
(Peruíbe)
18h30 – Encerramento

Confiraaprogramação

Gestão fiscal

Artigo
DEDELFIMNETTO

A edição do mês de Abril últi-
mo do “Fiscal Monitor”, do
Fundo Monetário Internacio-
nal, traz uma comparação so-
bre a situação fiscal dos países
do mundo entre 2008 (o ano
emque se iniciou a crise finan-
ceira que teima em não termi-
nar) e 2012. O relatório abran-
ge praticamente todas as eco-
nomias dasnações quepartici-
pam do organismo mundial e
apontaalgunsdos efeitosquea
crise produziu na situação fis-
caldecadaum.
Sobre a situação do Brasil, o

trabalho revela três fatos im-
portantes: 1º) a crisenão resul-
tou em substancial aumento
da relaçãoDívida Pública Bru-
ta/PIB;
2º) esta relação estabilizou-

se em nível desconfortável
quando comparada com a dos
outrospaísesemergentes;e
3º) a relação Dívida Pública

Líquida/PIBbrasileiraémuito
mais alta do que a dos demais
emergentes.
Os efeitos do nível de endivi-

damento e das exigências de
seufinanciamentodevemexer-
cer algumapressão sobrea for-
mação da taxa de juros real.
Como a participação do finan-
ciamento externo é relativa-
mente baixo, tudo se passa ho-
je como se o Brasil estivesse

endividado em sua própria
moeda, o que reduz o seu risco.
Oproblema é que a nossa rela-
ção Dívida Pública Bruta/PIB
continua igual ao dobro da dos
países emergentes. É a quarta
maiselevadadomundo.
Um fato curioso, revelado

por aqueles números, é a que-
da da relação entre a Dívida
Líquida e a Dívida Bruta. Ve-
mos que em 2008 ela era me-
nos discrepante da média dos
países emergentes (69% con-
tra 60%, ou seja, 15% de dife-
rença). Em 2012 a distância
aumentou (70% contra 51%,
ouseja,37%dediferença). Isso
sugerequeprovavelmenteesta-
mosmisturandoumpoucome-
nos,doquedeveríamos,dedívi-
da"bruta",nocálculodadívida
"líquida". É claro que a situa-
ção não é a mesma de 2008
(basta olhar para a acumula-

ção de reservas), mas é inegá-
velquesemumadequadoescla-
recimento, criam-se dúvidas
sobreasituaçãofiscal.
Para dar uma ideia do que

significa uma Dívida Pública
Bruta/PIB de 68,5% (do Bra-
sil), lembro que antes de 2008,
quando estourou a famigerada
crise, essa era a relação na Ale-
manha, 66,8% (hoje é de
90,3%)earelaçãonaFrança,de
68,2% (hoje é de 92,9%). De
qualquer forma não acredita-
mosque a correção eleve a rela-
ção Dívida Líquida/PIB em

muitomaisdoque3%ou4%.A
questão éque ela já émuito ele-
vada quando comparada coma
média dos outros países emer-
gentes(35,2%contra24,7%).
Uma boa solução para me-

lhorar a credibilidade dos nú-
meros fiscais que sentiram os
efeitos das inúteis manobras
contábeis, seria recuperar e
aprovar o projeto de lei que
cria o Conselho de Gestão
Fiscal. Estabelecido na Lei
de Responsabilidade Fiscal
ele dorme convenientemente
esquecido no Congresso Na-

cional há pelo menos uma
década.
PROFESSOREMÉRITODAFEA/USP.
EX-MINISTRODAFAZENDA,DA
AGRICULTURAEDOPLANEJAMENTO
E:MAIL
CONTATODELFIMNETTO@TERRA.COM.BR

Escalade trabalhoàs7horas

MARCELOSANTOS

DAREDAÇÃO

Um seleto
grupo de ci-
dades – Co-
p e nh a g u e
(Dinamar-
ca),Portland
(EUA),Bogo-
tá (Colôm-
bia),eCuriti-

ba, noParaná– revisaramsuas
formasdeconsumirenergiaou
gerar detritos para se adequa-
rem às novas condições que o
globo exige. São as chamadas
cidadessustentáveis.
Essas quatro cidades são

exemploscitadospelourbanis-
ta Carlos Leite como localida-
des inteiras que estão modifi-
cando, em maior ou menor
grau, seu jeito de lidar com o
meio ambiente. Há extremos
também: Masdar, nos Emira-
dosÁrabesUnidos, eDongtan,
naChina,nascerãoprontaspa-
raseremsustentáveis.
Carlos Leite será um dos pa-

lestrantes do 3o Ficon - Fórum
da Indústria da Construção de
SantoseRegião, que será reali-
zado amanhã e terça-feira no
MendesConventionCenter.
OFiconéumeventodoSiste-

ma A Tribuna de Comunica-
ção, com realização da Una
Eventos.
Segundo Leite, que no semi-

nárioapresentaráotemaCida-
des Sustentáveis – Cidades In-
teligentes,mais deum terçoda
população deCopenhague uti-
lizabicicletas.
“O objetivo é a emissão nula

de gases de efeito estufa e o
reaproveitamento total dos re-
síduos gerados”, explica ele so-
breascidadessustentáveis.Pa-
ra alcançar isso é preciso usar
tecnologiadeponta, por exem-
plo, na geração de energia e na
construção.
Ex-prefeitodeMaringá, tam-

bém no Paraná, Sílvio Maga-

lhãesBarros falará sobre Cida-
desInteligentes–SoluçõesMo-
dernas. Além da preocupação
comasustentabilidade,Marin-
gá,comquase400milhabitan-
tes, ganhou projeção nacional
por não ter problemas comuns
às cidades médias, como fave-
lasetrânsitocaótico.
Voltadoàdiscussãodoplane-

jamentourbanoedenovas tec-
nologias, o seminário do Ficon
começa amanhã às 17 horas.
Após a solenidade de abertura,
o economista e debatedor do
programaManhattanConnec-
tion,daGlobonews,comentará
ocenárioeconômicobrasileiro.
Osdebatesacontecerãonater-

ça-feira.Aprimeiraatraçãoserá
com dois americanos - Benet
Haller, da Prefeitura de Chica-

go, e o arquiteto Philip Castillo
falarãosobreoplanejamentoUr-
banodametrópoleamericana.
Em seguida, Celso Petrucci,

doSecovi, eAnaMariaCastelo,
do Sinduscon e FGV-Ibre ‘e
Alcindo Gonçalves, do IPAT,
avaliarão o desempenho do
mercadoimobiliário.
À tarde, falarão Carlos Leite

eSílvioBarros.
Aúltimaatração será comos

noveprefeitos daBaixadaSan-
tista. Juntos, ele discutirão o
impacto do bom imobiliário
em suas cidades e o que pode
ser feito para aproveitá-lo sem
degradaraqualidadedevida.
Para dar subsídios ao semi-

nário,oFicon levouumacomi-
tivadeempresários aChicago,
nos Estados Unidos, no mês
passado.Ametrópoleamerica-
na foi escolhida pelo fórum

devido ao seu planejamento
urbano. A cidade tem proble-
mas nos horários de pico e
estacionamentos caros na re-
gião central, mas não vive
umasituaçãodecaos.
O subterrâneo é cortado por

avenidas com bolsões de esta-
cionamento, que também são
encontrados sob parques. Essa
infraestrutura coexiste de for-
ma eficiente com torres gigan-

tescasde escritórios e aparta-
mentos - algumas superam
os 90 andares. Uma delas, a
Willis Tower, tem 110 anda-
res e é o prédio mais alto dos
EstadosUnidos.
Mais informações sobre o

evento, inclusive inscrições,
emwww.unaeventos.com.br/
ficon/2013/. OMendes Con-
ventionCenter ficanaAveni-
daFranciscoGlicério,206.

Local Navio Terno Produto

Saboó-1 NiledutchKudu 1 —

Saboó-4 Chacabuco 1 —

Valongo NYKFurano 1 —

Arm. 13/14 PoplarArrow 1 Descargabarrilha

Arm. 13/14 PoplarArrow 1 —

Arm. 15 Providana 1 Embarquecelulose

Arm.20/21 VTCDragon 2 Embarqueaçúcar

Arm.20/21 VTCDragon 1 —

Arm.20/21 Andean 2 Embarqueaçúcar

Sug/26 Sea Joy 2 Embarquesoja

Tecon-3 AliancaManaus 1 Descargacontainer

Tecon-1 Ital Fastosa 1 Descargacontainer

Tecon-1 Riode Janeiro 1 Descargacontainer

Tecon-1 Cap Jervis 1 Descargacontainer

Tecon-2 Maersk Laguna 1 Descargacontainer

Tecon-2 CapGraham 1 Descargacontainer

Termag Joalmi 1 Descargaenxofre

Terminal RoscoCipress 1 Embarquesoja

Arm.38 TianBai Feng 2 Embarquesoja

Arm.39 TheresaHebei 1 —

Arm.39 TheresaHebei 2 Embarquesoja

Observação:Aquantidadede ternosestá sujeita aalterações deúltimahora.Fonte:Ogmo

O3oFicontemopatrocínioda
BesmonEmpreendimentos
Imobiliários,Ecovias,Crego
PainceiraConstrutora,Família
Capital,Franz,Odebrecht
RealizaçõesImobiliárias(OR),
GrupoMacuco,GrupoMendes,
Icipar-GrupoSonda,L.Lopes
Participações,WDS,SRW
Engenharia,TerracomeVértice.O
eventotemoapoiodaAssociação
dosEmpresáriosdaConstruçãoCivil
daBaixadaSantista(Assecob),
CaixaEconômicaFederal,
PrefeituradeGuarujá,Prefeiturade
Santos,ServiçoSocialdaConstrução
CivildoEstado(Seconci),Sindicato
daIndústriadaConstruçãoCivildo
Estado(Sinduscon)eSindicatoda
Habitação(Secovi),alémda
colaboraçãodaAssociaçãodas
PequenaseMédiasEmpresasda
ConstruçãoCivildoEstado
(Apemec)eSindicatodaIndústria
daConstruçãoPesadadoEstado
(Sinicesp).

Cidadesinteirassetornamsustentáveis
Tema será analisado no Fórum da Indústria da Construção de Santos e Região, evento que começa amanhã e reúne especialistas

Movimentamos
sonhos.

Movimentamos
sonhos.

EXCEPCIONALMENTE,ACOLUNADO
ECONOMISTAPAULOC.DESÁPORTO
SERÁPUBLICADAAPENASNOBLOG

DIVULGAÇÃO

Parceiros

Maringá é um exemplo, no Brasil, de cidade que está modificando, em maior ou menor grau, seu jeito de lidar com o meio ambiente
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